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CORTES. 


CAMARA DOS DIGNOS PARES. | 
] 
| 


DEMUNSTRAÇÃO DO DESTINO QUE TIVERAM, E ES- 


TANO EM QUE FICARAM! VARIOS NEGUCIOS SUBMET- 
TIDOS À CAMARA, DURANTE A SESSÃO FINDA EM 
19 0k JULHO DO CORRENTE ANNO, COM 4 QUAL 
SE COMPLETOU A LEGISLATURA DE 18554 1856. 
Projectos de leu que tiveram origem na camara 
dos snrs. deputados, eque sendo approvados 
pelu dos dignos pares do reino, esta apresen- 
tou à real saneção. 
(Continuado don * 194). 

N.º 347 Abonando uma gratificação ao cirur- 
glão da armada, José Marques Ro- 
drigues, 

N.º 348 Melhurando a reforma do major, João | 
Gomes da Silva Telles + | 

N.º 349 Permittindo até Junho de 1857 a impor- | 
tação de cereaes estrangeiros. 

Nº 950 Fixando a força militar do exercito 
para 1856-1857, e recrutamento pa- 

ra 1856. 

N.º 352 Authorisando o emprestimo de 50:0004 
reis, para soccorrer as ilhas de Ca- | 
vo-verde, 

N.º 353 Restabelecendo a gralificação de 100% 
reis annunes ao lente director do jar- 
dim Dotanico da universidade. 

N.º 354 Applicando nos empregados das extin- 
clas thesouramia e contadoria fiscal das 

N.º Jos 
dus extinctos governos das armas das 
províncias os artigos 4.º e 5.º do de- 

ereto do 23 de Outabro de 1851. 

N.º 956 Authorisando a camara de Vianna do 

“Castello a contrahir um emprestimo. | 
N.º 358º Melhorando a reforma do quartel mes- 
o re, João Antonio de Souza. 
N.º 959 Prorogando a veuniho do cargo de go- 
“  vermador civil, coma de commandan- 
te militar do Punchal. . 

N.º 360º Paxando o subsidio e ajudas de cus- 

. lo dos depatados da seguinte legis- 
Inturas | 

N.º 361 Prorogando por mais tres annos o fa-| 
vor concedido a barcos a vapor com- | 
prados, ou mandados construir em 
paiz estrangeiro. | 

N.º 362 Adjudicando ao collegio de orfãos de | 

- S. Caetano de Braga o legado de Joa- 
quim José Ferreira da Ve 

N.º 303 Fixando os direitos de tonolugem aos | 
barcos a vapor de carreiras regula- 
res. | 

“M.º 364 Amplisado por um anno, o praso pa- 
ra a inversão dos padrões de juros | 

á Fones. 

N.º 365 Authorisandoo governo a negociar até 
1,500:0008000 reis, para caminhos de 
ferro, estradas e outras obras. 

N.º 366 Anthorisando a camara de Cascaes a| 
um emprestimo 

N.º 871 Authorisando v governo 4 reforma da 
administração interna e externa “dos 

* hospitaes e seus estabelecimentos 
anexos 4 umiversidade. 

N.º 972 Graduando os lugares de juizos de-di- | 
reito de 1.º instancia, dividindo e clas-| 
sificando as comarcas, 

N.º 873 Authorisando o governo a pagar és di- 
vilas passivas do-hospital, a quantia 
te 2.4008000 rei 

N.º 375 Organisando e regulando o serviço das 
linhas electro-telegraphicas, e quanto 

: nos seus empregados. 

Nº 376 Anthorisando o governo"a decretar o 
que depende de medidas Jegislativas 
dcerca da exploração e policia dos 

ê caminhos de ferro | 

N.º 378 Aushorisando a enmara ide Villa Real [ 

F. a um emprestimo. 

Nº 379 Estabelecendo que paguem à tonela- 
genti como se sahissem carregadas de 
generos naciunaes as embarcações que 

No entrarem com cercacs. É 

380 Authorisando a camara de Braga a con- 
tratar a iluminação a gaz. 

N.º 382 Augmentando o pret aos aficiaes in- 
foriores , e corheteiros dos corpos 
de caçadores, e infanteria do exer- 
ento 

5º 383 Provendo as vacaluras de porta-ban- 


deiras e porta estandartes em alleres 
paia alumrios do colegio id 
nar. : 


N.º 384 


Isemplando de jurados m piluto-mór, 
sutia. piloto-môr e pilotos do numero | 
da barra do; Porto. | 
Approvandu o contracto entra o go-| 
verno e FP. B. Fhilipon, sobre a na-| 
vegação a vapor entre Lisboa e Lo- 
anda, 

Authorisando o pagamento aos egres- 
sos da extincta ordem de S. Agosti- | 
nho da missão de Bengala, das pres- 
tações que lhes pertencem. 
Ampliando 30s escravos pertencentes 
ás igrejas, as disposições correlati- 
vas do deçreto de 14 de Dezembro | 
de 1854. 

Authorisando que os caixeiros dos cor- | 
reelores do commerciv, escrevam o 
traslado do caderno idanual, a que 
se refere o codigo commercial 
Authorisando o governo n auxiliar a | 
navegação a vapor no rio Minho, até | 
MH de Dezembro de 1857, 
Regulando a alheação no ultramar 
dos terrenos baldios do estado. | 
Transferindo para a Associação Com- | 
mercial do Porto o recebimento dos 
impostos destinados ao estabeleci- | 
mento da praça e tribunal do com- 
mercio da mesma cidade. 
Concedendo á camara de Villa Nova 
de Portimão um edificio nacional. 
Authorisando a camara de Vallongo a 
um emprestimo. 

Aulhorisando o pagamento do bacha- 
rel J. S. de Amorim da Guerra do 
exercicio que teve como secretario 
geral do conselho de benilicencia 
Readmitlindo a E. HM. de Lima Met- 
zener a aspirante a guarda-marinha 
de 3* classe. 

Applicando o decreto de 23 de Ou- 
tubro de 1852 ao capilão da fra- 
gata reformado J. J. de Castro Gue- 
des. 

Authorisando o adiantamento de reis 
459:000$000 4 companhia de cami- 
nhos de ferro de leste, 

Aulhorisando a applicação de 3:5004 
reis mensaes ds despezas de Moçam- 
Dique no anno de 1856-1857. 


(Continua) 
——— | 
PROGRESSO MATERIAL. | 


Nenhuma nação, por mais bem organisada 
que se ache pude esperar melhoramentos de cer- 
ta ordem, sem que se subjeite a condições que 
no principio se reputam sacrifícios, mas que na | 
verdade o não são, logo que pela sua bon ad-, 
ministração se alcancem beneficios superiores 
aus encargos que a onerem. 

Entram nesta classe em primeiro logar os | 
ferro-carris, o melhoramento dos portos » dos | 
rios, e a construcção de estradas communs , 
que ponham vs povos em facil e rapido con- 
tacto uns com os outros, e augmentem seu bem 
estar pelo incremento dos commodos da vida, 
que resulta da mais economica e expedita per- 
mutação dos productos da sua intelligencia, ou 
do seu trabalho material, que infallivelmente 
tende para ilustrar e moralisar o povo. 

Na Gra-Bretanha, e nos Estados-Unidos 
esse pensamento economico foi abraçado cum 
lodo o vigor, e porisso quasi que pode dizer- 
seque o primeiro destes paizes não envelhece, 
em quanto que o outro, que herdou seus prin- 
cipios e Aillustração não conheceu as enfermida- 
des da infancia, disfructando ambos uma vida 
robusta, que os habilita a dar todo o vigor á| 
sua indostria, e a colocar-se na primeira ordem 
dus povos civilisados. 

Alguns homens verdadeiramente patrioticos 
tem procurado implantar em Portugal tão sa- 
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'utares ideas, mas seu progresso a principio 


quasi nollo, tem debellado todos os preconcei 
los, € chegamos ao grande resultado que os par- | 
idos, que se guerream pela primazia adm 
nistrativa, se accoraram perfeitamento no pen- 
samento commum a todos que sem estradas , 
sem canães, sem ferro-carris, e semo melhora- 
mento das communicações flnvines, a prospe- | 
ridade nacional seria um sonho irrealssavel. 

Devemos confessar que os impostos espe- 
cises, estabelecidos para aquelle fim são ridi 
culos, em relação ás necessidades publicas. Os 
15 por cento sobre a decima para estradas po- 
dem render quando muito 350 contos por an- 
no, quantia que uma ponte de 1.º ordem, ou 
10 legõas d'estrada podem absorver ! 


| os caminhos de ferro não serão o 


| portag 


ção publica, espirito que percorre os ani- 
mus cont a rapidez da lebre, quer chegar a seu 
fim, para que nós mesmos nos tas suas 
vantagens, embora as leguemas aos nossos vin- 
douros com os encargos, aliás inferiores ao 
beneficio do seu gozo. 

Chegamos ao resultado que é mister des- 
cortinarem-se novos meios para costearmos o 
seu andamento e por essa rasão não nos op- 
porêmos já mais a” que se contraiam empresli- 
mos, a juro rasoavel, para avcelerar a realisa- 
ção do grande desejo nacional, e accompanhar- 
mos ainda que com morosidade, esse inmenso 
movimento europeo, que se extende já ás ou- 
tras partes do globo. A Asia a Africa, e a Oe- 
ceania não lhe são extranhas, e quem sabo se 
meio de 
estabelecer em todo o urbe, uma unica religi 
verdadeira ou orlhodoxa, como Jesus Christ 
Nosso Salvador a instituio. 


) 
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su pretenda estabelecer portagens na estrada 
de Amarante. Ella tem 10 legoas d'extensão , 
e consta-nos que são lres as barreiras propos- 
tas==isto é menos do que a lei faculta, 

Ora se se repugna ao estabelecimento de 
portagens mesino depois de concluídas as estra 
das, melhor seria requerer desde já que não 
queremos laes melhoramentos ! , 

Se a villa de Vallongo vem a sera mais 
onêrada com a portagem de Rio-linto, lam- 
bem é a Villa de Vallongo a que mais pro- 
veito tira d'aquella bella estrada, E" a villa de 
Vallongo que pode agora mandar construir car- 
ros puxados a uma só besta, que conduzam 3 
vezes a quantidade de pão que hoje trazem os 
sens burricos.. Ainda é a villa de Vallongo que 
tem a vantagem de ter augmentado espantosa- 
mente o valor da sua propriedade; e no fim de 
tudo isto, de tantos favores é que alli se le- 
vanta uma celeuma por causa d'um sacrificio , 
que é como a Divina Generosidade que dá mil 
por um! 


cados para duas estradas naquela provincia, 
São poucas as povoações que liveram a fortuna 
de appropriarem para si lodo o sed producto ; 
não seria pois injusto que toda a provincia con- 


melbante estrada? Não se paga no Porto uma 
em para atravessar o Douro? Quaes são 
pois os sacrificios feitos pela villa de Vallongo, 
para ella exigir só beneficios e nenhuns en- 
cargos ? " 

Sejamos justos primeiro que tudo. Se que- 
remos o bem devemos applicar-lhe os meios 


foi 


consegue com as portagens. Ella tambem 
de 


estabelecida na Ponte da Pedra, estrada 
Braga e entendemos que mui justamente. 


= em 


O MONOPOLIO. 


Accedendo ao pedido de diversos corres- 
pondentes declaramos que advogaremos nesta 
folha a causa dos infelizes, que sofram por 
cansa de prepotencias, ou d'iniquidades recen- 
tes praticadas pela fiscalisação do Tabaco, uma 
vez que as participações nos sejam remetidas 
francas de porte, e devidamente documentadas, 
podendo nossos correspondentes contar com o 
mais completo sygilln. 

Servir a humanidade é um prazer. e com 
a nobre missão de que nos incumbimos, a re 
velatão do crime, e o patrocinio da innocen 
cia é um dever sagrado quo todo o jornalista 
deve respeitar. 

As nossas columnas estão francas, a ami- 
gos e inimigos como podemos nos negar essa 
faculdade aos innocentes ! 


= eae 


publicidade à atenciosa e lisongeira carta 
que nos dirigiu o sur. Antonto José de 
Sousa, um dos directores da Associação 


sar-nos de a estampar em nossas columnas, 
avaliando devidamente o melindre que ti- 
nha s. s.” em nos recusar a sulisfação des- 
te desejo. Esperamos que o nosso amigo 
nos relevará deste pequeno peccado. E' 
mais um campeão que se apresenta con- 
tra o monopolio do tabaco e sabão, e que 
com a sua illustração e boas idéas muito 


Destarte poderemos marchar como o sapo ; 
mas o enthusissmo que se manifesta pela via- 


contribuirá para o resultado, que a Cru- 
'zada tem em vista. 


Sabemos de boa fonte que é imexacto que | 


Os tributos de todo o Minho foram appli-| 


tinuasse a contribuir para a conservação de se-| 


Se queremos estradas, devemos pelo menos pa: | 
gar para a sua conservação, e é isso 0 que se) 


fr que tenhamos permissão para dar, 


Industrial Portuense, não podemos dispen- | 


| 


Snrs redactores. 


Na bem elaborado jornal que VV com tanta 
dignidade redigem, vem no n.º d'ante-hontem um 
artigo que tem por titulo — Progressos da cru- 
zada — onde, fallando ácerea duma proposta 
que eu na qualidade da «iirector da Associação 
Industrial Portuense appresentei na ultima ses- 
são pedindo a total e completa abolição do 
monopolio do Tabaco e Sabão, terminam por 
me dispensar louvores (aliás immerecidos) por 
ter sido o primeiro a tomara iniciativa em ob- 
jecto de tanta transcendencia. 

Estremamente sensivel a uma tamanha fi- 
considero como mais uma pro- 
va de amisade com que sempre me honraram, 
faltaria a um rigoroso dever se deixasse de tri- 
| butar lhes todo o men, reconhecimento e grali- 
| dão; approveitando o ensejo para lhes declarar, 
'que uma das principaes causas que motivou 
paquelia minha proposta for, alem de me ler 
allado n'alma o sentimento que inspirou tão 
| patriotica como louvavel cruzada, a convicção 
de que, seudo por S. Magestade ouvidos os ro- 
| gos da Nação inteira, se creará assim no nos- 
''so paiz mais um ramo industria de maximo 
| proveito pelas immensas vantagens que púde q 
ha-de trazer. Em bem elaborados e judicio- 
| sos artigos já VV. demonstraram esta verdade, 
porisso considero-me dispensado de aqui o re-- 
penir: limitar-me-bei portanto a assegurar-lhes 
que farei quanto ser possa por concorrer com 
o meu debil contingente para alcançar-mos a 
victoria que todos appetecemos, e renovar-lhes. 
os protestos da minha maior estima, reconhe- 
cimento e gralidão 

Tenho a honra de ser com o maior res- 


peito 
Da VV. etc. 
Antonto José de Souza, 
S. 6. Paço da Marqueza nn. À 
23 d'Agosto de 1856 


—————  mseenemnmemm 


| neza, que 


| “LISBOA 23 D'AGOSTO. 


| (Correspondencia port. do Commercio do Porto) 


Não póde ter logar amanhã, segundo ha- 
vinmos participado, a reunião do partido pro- 
| gressista governamental; como se dissera, ba 
para isto alguns embaraços que se esperam re- 
mover mui de prompto. 

Já estão trabalhando em Lisboa com toda 
ta actividado os 4 contros políticos eleitoraes 
Sao elles o do partido cartista puro, dos cha- 
| mados cabralistas, e dos dissidentes do partido 
materado, que estiveram additos á regeneração, 
de que é presidente 0 Antonio José Avila; 
o dos progressistas regencradores, saldanhistas, 
e carlistas additos ao movimento de Abril da 
1851, de que é presidente o Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães; o do partido realista, de que 
é presidente o marquez de Pombeiro : e o do 
partido progressista dissidente, de que tomou 
ja presidencia o barão Villa Nova de Foscôn. 
Felizmente começa já a diminuir o preço 


[do pão; e egualmente o do arroz. 
Tambem diminua a horrivel epidemia, que 
[na sua passagem sobre esta cidade, não deixou 


fazer derramar baslantos lagrimas 

A companhia das Messageries e Malla-Posta 
do Alemtejo vae dar grande incremento aos seus 
meios de transporte. 

À regata que se esparava livesso logar hon- 
tem não se efacinon, ficou addiada; ignoramos 
a causa deste adiamento. 

A indole philantropica dos portuguezes tom- 
e manifestado por centenares de factos, nas 
desgraçadas crises que vamos atravessando. E" 
| cousa singular; que sejam elles mesmos que o 
| vulgo ignaro alcunha de monnpolistas e sugado- 
ires do sangue du povo, aquelles que com mais 
| extensidade correm os cordões da sua bolsa. 

Tracta-se do snr. João de Brito, negocian- 
,te desta praça, dono d'uma das maivres pada- 
rias, e que os amolinados pretendiam destruir. 
[4 commissão de soecorros da freguezia do Boa- 
to Antonio havia abonado aos atacados da cha- 
| lera carne, arroz e botica, não podendo, com- 
| tudo, em consequencia do estado do seu cofre, 
dar mais que um até dois pães, para o resto 
da familia. Sabedor o snr. João de Brito da 
| Vesgraça em que ficavam aquellas familias, que 
tivessem doente o chefe, com (ão apoucado soc- 
corro, ordenou ao sen administrador José Nu- 
nes Ramos, que desse s cada uma dessas fa- 
milias que se achasse em tão tristes circuros-* 
qaneias meia libra, e sendo mais numerosa uma 
libra, o que por muitas vezes tem feito, sem 
mesmo lb'o pedirem, mas só por lhe constar. 

Não ficaram aqui os actos pbilantropicos 
| daquelle monopolista , deu ordem para que se 
| comprassem camas, lenções e coberlores, dundu 


o 


2 


o dinheiro, e meiosipara a condueção, alque, 
não se chegou, a elfecuar porque so mesmo 
tempo Sr os referidos objectos, manda- 


“dos pela camara dos Ólivacs, Concelho a que 
pertence aquella parochia. Elevou o preço do 
salario “operarios do officio de tanoeiro, para 
que estes podessem chegar aos preços subidos 
da alimentação ; o baixou o preço do pão da 
sua fabricação, a 40 reis, com um prejuizo 
certo de mais de 158000 reis por dia, altenden- 
do 4 grande quantidade, que fabrica, pois os 
consumidores chegam a vir de localidades, em 
distancia de 4 legoas. 

O «Jornal do Commercio» publicou em fo- 
ihetim, e vende em separado uma chistoso e 
engracado trabalho de M. Molinari, ácerca da 
alta dos cerenes E" um escriplo ao alcance de 
todas as intelligencias, e em que se explicam 
mama linguagem elarissima os erros que a po- 
pulação ignorante figura: existirem; e a verdado 
dos principios economicos, que ordenam como 
unico meio salvador a liberdade amplissima das 
permutações. O auctor deu-lhe a forma de um 
«dialogo, passado entre um amolinador, um pro- 
hibicionista e um economista. Deve e merece 
ser lido este pampbleto, porque lança e illuci- 
da as classes menos dispostas para a leitura dos 
livros, e está feito mesmo com esta instituição, 
porque lhe ajuntaram exemplos tão claros, e 
tão eazeiros, que o povo ainda o mais inscien- 
te, não póde deixar de comprebender onde pai- 
ra a yurdade. 

A commissão de 12 de Agosto continua a 
fancioner com toda a regnlaridade, tendo se- 
parado ilo seo gremio os Pontes em conseguen- 
eia delles se unirem é parcialidade representa- 
da pela «Nação». 

“Segundo as motas publicadas pela reparti- 

cão de agricultura do ministerio das obras pu- 
blicas, deram entrada na alfandega municipal 
de Lisboa, no dia 21 ,-237 moios e 27 alg. de 
trigo estrangeiro, assim como 387 moios e 10 
alqueires de milho. O preço do trigo regulou 
de 13000 a 18100 rs. e o do milho de 500 à 
600 rs, y! 
Pela mesma repartição foram publicadas as 
informações recebidas de diversos concelhos e 
mereadus reguladores do reino , respectivos ao 
din 9 do corrente, dos preços dos ceredes e ou- 
tros generos alimentícios. 

Huntem deram entrada a escuna ingleza 
Ann, procedente do Liverpool, e o brigue no- 
rueguez Vidar, de Londres; ambos com carga 
de trigo 

O brigue portngooz Mattos 1.º, tambem de 
Londres, manifestou : 1:774 soceas d'arroz,- e 
292 sactos com “Lrigo. 

Bem se vê por estas satisfactorias noticias 
que em breve o nosso mercado ha-de ser abas- 
tecido em larga escala. 

A aHandega grande de Lisboa, rendeu hon- 
tem rs 6:6545890. 

O deposito na alfandega municipal de 21 
para 22 era o seguinte : 


Generos. Alqueiros. 
Trigo. 56h 
Cevada REM, [o 555) 31 
Milho. .. 3:083 10 
Centeio, 363 324, 
Farinha «..,..... - 256 36 


A Associação dos Empregados no Commer- 
cio e Industria deu um grande documento de 
como presa o grandioso principio quo a ins- 
tituin. Um dos seus socios, dono d'uma fa- 
brica de phosphoros, a primeira que se esta- 
heleceu depois de findo o privilegio do José 
Ostt; ficou por um incendio, que lhe destruiu 
completamente o seu estabelecimento industrial, 
reduzido á miseria. Foi então que esta digna 
associação se reuniu, e lhe votou um empres- 
fimo, isto por unanimidade, para oecorrer 
áquelle desvolido industrial. Afóra isto procede 
tambem a uma subscripção particular para acu- 
dir igualmente á desgraça em que ficou o seu 
associado. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
pregos : 

Inseripções de 3 p. cento 
Coupons .. E EE 


45 a Aa 
Alva Aba 


Divida differida ..... Banca - 2a 24 
Acções do banco do Portugal - ADE a A97G 
Ditas do Porto, - 2388 a 2408 


« ATSO a 4790 


A" ULTIMA HORA, 


Dizem-nos que ha importantes reve- 
Jações da parte dos suldados de artilhe- 
ria prezos. 

Tambem nos afirmam que os corpos 
receberam ordem para ficarem esta noite 
em armas nos quarleis. Não sabemos com 
que fundamento. 


Notas dy banco de Lisbuva 


————— 
[TERROR ereta 

Hontem falleceu o Ex.!!º Snr.º D. Bernar- 
da Benedicta Marques, tia do JH Snr. 
Uustodio. Teixeira Pinto Basto, e seu cadaver 
sepulta-se ámanhã ás Ave-Marias no Comiterio 
saio Prado do Repouzo, depois do responso na 
enpelia do mesmo Cemitorio, não se faz convi- 
1 espera-se a concorrencia das pessoas 
ade de sua familia. 


eee 
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O COMMERCIO: DO' PORTO. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


- á 
L — Parte oficial. OQ ao dé Gonprno 

23, contem na s! te officialt 

Decreto cresndo Mesas de ensino pri- 
mario, 1º grau, na freguezia da Granja a No- 
va, concelho de Mondim, districto de Vizeu. 
- Outro inslituindo uma identica na fregue- 
zia de Villar de Torpim, concelho de Figueira de 
Castello-Rodrigo , districto da Guarda. 

“2.º publicação por ter sahido errada a pri- 
meira do decreto que approva o novo plano 
de uniformes para a corporação da armada. 

Decreto commultando a pena de trabalhos 
publicos perpetuos da África Oriental imposta 
ao 1.º grumete da armada real, João Usambel, 
na de 15 annos dos mesmos trabalhos na Afri- 
ca Occidental. s 

Informações recebidas na repartição d'agri- 
cultura do ministerio das obras publicas dos 
preços dos generos alimentares com referencia 
ao dia 9 do corrente, nos diversos concelhos e 
mercados reguladores do reino. 

Nota da existencia, e entrada dos cereaes 
na alfandega municipal no dia 21. 

— Despachos judiciaes. Por decretos de 
13 do corrente tiveram lugar os seguintes des- 
pachos : 

O bacharel Antonio Gaspar Tavares de Car- 
valho transferido do lugar de juiz de direito da 
comarca das Caldas da Rainha para o de juiz 
de Direito da' comarca de Bragança. 

Manoel Felicissimo Louzada d'Aranjo de 
Azevedo nomento para o lugar de juiz de drrei- 
to da comarca das Caldas da Rainha. 

O bacharel Francisco Pinto dos Reis Mas- 
carenhas , aetual secretario da procuradoria re- 
gia da relação do Porto, nomeado para o lu- 
gar de juiz de direito da comarca da ilha de 
S. Jorge. 

Ee virtude do artigo 37 da lei de 16 de 
Julho de 1855, segundo o qual, fóra de Lis- 
boa e Porto, nenhum delegado pode servir na 
comarca de sua naturalidade, ou onde tenha 
domicilio, foram transferidos tambem por de- 
cretos de 13 do corrento os delegados dos pro- 
curadores regios abaixo mencionados dos se- 
guintes comarcas ; 

Da comarca de Faro para a de Tavira — 
O bacharel Luiz Frederico de Bivar Gomes da 
Costa. 

Da comarca de Tavira para a de Faro — 
o bacharel João Gomes Relego Arouca. 

Da de Torres Vedras para a de Figueiró 
dos Vinhos — o bacharel Antonio Maria Pinto 
Martins. 

Da de Figueiró dos Vinhos para a de Por- 
talegre — 0 bacharel João da Costa Soares. 

Da de Lousada para a da Anadia — o ba- 
charel Henrique Cabral de Noronha e Mene- 
zes. 


Da da Anadia para a de Lousada — o ba- 
charel Alexandre Ferreira do Seabra. 

Da de Moncorvo para a do Mogadouro — 
o bacharel Antonio Claudino de Oliveira Pi- 
mentel. E 

Da do Mogadouro para a de Moncorvo — 
9 bacharel Francisco Manoel Guerra Araujo. 

Da de Macedo de Cavaleiros para a de 
Vinhaes — o bacharelJosé Antonio de Miranda. 

E da de Barcellos para à de Pinhel — o 
bacharel Francisco Eduardo Simões da Silveira. 

E por decretos deigual data foram transfe- 
ridos, por conveniencia do sesviço publico, os 
delegados dos procuradores regios : 

Da comarca de Portalegre para a de Tor- 
res Vedras — o bacharel José Augusto Pereira 
Araujo, 

Da de Vinhaes para a de Macedo de Ca- 
valleiros — o bacharel José Maria de Abreu 
Freire, 

E da de Pinhel para a de Barcellos — o 
bacharel José Maria Rodrigues de Carvalho. 

— Fallecimento.  Hontem pela manhã ti- 
veram lugar na igreja dos Terceiros do Carmo as 
honras funebres pela alma da Ex.7º Snr.* D. 
Anna Margarida Pereira Basto socia commercial 
do snr. Francisco Pereira d'Azevedo proprieta- 
rio da typographia da «Monarchia» e commer- 
ciante desta praça. p 

— Outro. Esta nonte falleceu victima de 
uma pibisica pulmonar o snr. Thomaz de Sou- 
sa Neves filho do sur. José de Sonsa Neves com- 
merciante desta praça. Os responsos de sepul- 
tura devem ter lugar amanhã ás Ave-Marias na 
igreja dos Terceiros do Carmo. 

— Congresso internacional, O governo 
de Hespanha vai nomear delegados para repre- 
sentavesm aquella nação no congresso interna- 
cional que como se sabe, vai ler lugar em 
Bruxelas em 22 de Setembro proximo para se 
tractar da reforma das pautas das alfandegas, 
Portugal será alli representado ? 

— Sorte grande. A «Civilisação» diz que 
9 primeiro premio da luteria de Lisboa (10:00U8) 
cuja extracção começou rio dia 24 do corrento 
sahira a um padeiro de Lisboa. 

=— Tosão douro. A rninha do Hospanha 
acaba de nomesr cavalleiro da ordem do Tosão 
ouro o princepe Adalberto Guilherme Jorge Luiz 
de Baviera, noivo da princeza D. Amalia filha 
do infante de Hespanha D. Francisco de Paula 
— Eschola de canto, Dizem alguns jor- 

ue no Domingo fôra o ultima lição deste 
anno lectivo na esebola de canto estabelecida 
nacasa da Camara e ida gratuitamente pela 
snr. Jacopo Carli. Dizem tambem que fôra fre- 


«| quentada por 342 alumnos, e que esta eschola 


éd 


“utilidade reconhecida. 


se pode tirar, parece-nos que o systema d'ensino 
adoptado não é o que pode dar melhor resultado, 
pois quenos. cogh que detantos alamnos que 
frequentam a eschola, é muito raro aquelle que 
saiba os primeiros rudimentos de musica. 

Longe de nós querermos dizer que o:snr. 
Carli não tenha os conhecimentos musicaes ne- 
cessarios, nem lão pouco que não saiba ensinar, 
mas desejariamos que adoptasse um methodo 
d'ensino de que se vissem outros resultados 
Conhecemos porem a difficuldade d'ensinar um 
numero tão consideravel d'alumnos ao mesmo 
tempo. 4lli deveria haver um numero mais 
limitado, porque com tal organisação nenhum 
dos alumnos pode aproveitar. 

— Um protesto solemne contra os fuzila- 
mentos. A «Gazela de Madrid» diz que conti- 
nua com melhoras no hospital militar um dos 
reos que depois das occurrencias em Madrid fô- 
ra passado pelas armas em Junqueras. A pri- 
meira descarga feriu-o mais ou menos grave- 
mente na cabeça; levou-lhe os dedos da mão 
esquerda, que no acto de cahir poz sobre o 
coração. Os soldados do piquete julgando quo 
o sangue que em quantidade sabia da mão 
era do coração, retiraram-se, deixando-o por 
morto, até que um delles observando um mo- 
vimento do cadaver, dispararam-lhe mais dous 
ou tres tiros nas pernas e cabeça. 

Em consequencia dos ultimos tiros incen- 
diou-se-lhca camisa, e para que a chamma não 
mutilasse mais aquello corpo, um official man- 
dou se lhe deitusse agua em cima. Concluida 
a execução, o reo implorou a elemencia do coro- 
nel que mandava o quadro, o quallhe disse 
profundamento commovido: « Não temas já 
que tanto Lens padecido. » 

O ferido foi leyado ao hospital militar, aon- 
do está sendo objecto dos maiores disvelos dos 
medicos. 

— Planta do sabão. Do «Nacional». Des- 
cobriu-se recentemente na California, aonde nas- 
ce espontaneamente , o Phalangium, cuja raiz 
é uma bola de sabão. A planta tem um pé de 
altura, as folhas apparecem no meado de Ko- 
vembro depois da estação das chuvas, e fanam- 
se em Maio. As bulbas que são vivazes, con- 
tem sob um involucro herbaceo-lenhoso uma bola 
de uma substancia com o cheiro do sabão ne- 
gro e da qual usam, esfregando com ella os 
tecidos de la, linho, algodão e seda, que por 
meio da agua faz espumar e lava perfoitamen- 
te; como os involucros das sementes do Sapin- 
dus Saponaria L. arvore da China etc,, a que 
chamam coquilhos da India. Está-se ensaiando 
a sua nalturalisação nas immediações de Vien- 
na d'Austria, por meio de sementes vindas da 
California. 

— Pergunta séria. (Do Ecco das Provin- 
cias): Queriamos saber se os fiscaes não teem 
o direito de verificar se os estancos de sabão, 
vendem este aos arrateis de dezeseis onças on 
se tem o privilegio de o dar de qualorze ou 
ainda menos, ou se o sabão é à 200 reis o 
arratel on pelo preço que quizerem vendel-o ? 
E se finalmente não ha a obrigação de impe- 
dir que o povo seja roubado pelos vendilhões 
do Contracto, como por ahi escandalosamente 
se faz, e ha tanto tempo ! 4 

— Os Montenegrinos. Noticias recentes 
das fronteiras do Montenegro confirmam a hor- 
rivel culastrophe , que ultimamente tivera lugar 
em Kuci, e dao pormenores do mortifero atta- 
que, que foi dado quasi inesperadamente. Qua- 
renta familias catholicas tinham conseguido, 
com o seu sacerdulo, escapar à carnificina ge- 
ral, retirando-se para as montanhas, onde vi- 
veram de raizes e do fruclo d'algumas arvores. 
Quando voltaram encontraram as suas casas 
não só saqueadas, mas alem disso incendiadas, 
sendo este tambem o destino da igreja catho- 
lica. Mais de 200 turcos de todas as idades, 
muitos dos quaes eram mulheres e crianças , 
foram mortos a sangue frio. No catalogo des- 
tes horrores, o desgraçado fim de uma fami- 
lia catholica particularmente produziu a maior 
commiseração e sympalhia. O marido estaya-se 
oecupando em salvar os seus objectos mais pre- 
ciosos quando foi atacado por seis dos imonte- 
negrinos, que o cortaram litteralmente em po- 
daçus. A" vista deste extraordinario acto de bru- 
talidade à mulher ficou tão alterrada que per- 
deu immediatamente o uso da razão, e neste 
estado lançou fogo ao berço onde estava dor- 
mindo seu filhinho, depois matou uma sua 
filha de cinco annos abrindo-lhe a cabeça com 
uma machadinha, e por fim poz fogo á casa, 
perecendo no meio das chammas. 


———— 


(CommunicaDo.) 


AEROMETRIA. 


Como até agora não se tem determinado 
a altura do ar atbmospherico desde a superficie 
da terra até 4 sua ultima camada, nem mesmo 
aproximadamente, razão porque se apresenta a 
seguinte táboa 4 censura dos entendidos. As 
obras que tratam deste ponto, não estabelecem 
regra nem demonstração certa da altura albmos- 
pherica, e só se limitam uns, que tem 16 le- 
goas, outras, 18 &c. Sem mais demonstrações 
que supposições. 

Ora, o autor da presente tabos, julga -que 


ella satisfará os curiozos, porque parece demous- 


ão desconhecendo “a utilidade que della! 


tração certa. . Sabe-se que 7 pé ccubico de 
agua dôre ra se equilibra Ou peza tanto 
como mil p E bicos do ar juuto á superficia 
da terra; por consequencia, temos 
columna de ar ou trinta e duas 
phericas, (porque assim a ide o autor) se 
ra com uma columna de agoa de trinta 
e dois pés de altura ; neste cazo, lemos, qua 
a primeira camada de ur junto á lerra, peza 
como trinta e dois mil, na segunda camada, 
como trinta e um mil, ns terceira, como trin. 
ta, de., alé que a ultima comada atbmosphe. 
rica pezando como mil, poderá ella equilibrar. 
se com uma columna de agua de um pé de al. 
tura? 

Concedendo-se este principio e regra, tem. 
se admitido a presente laboa. Purque, se a 
primeira camada alhmospherica (estabelecida ca. 
da camada na distancia de mil em mil pés de 
altura) peza como trinta e dois mil, a segunda 
trinta e um de. estes numeros e alturas assim 
diminuindo de gravidade até & ultima camada, 
digo, que esses numeros assiin tomados, demons- 
tram evidentemente 32 camadas alhmospheri- 
cas, e cada uma camada de mil-pés, as 32 nos 
dará trinta e dois mil, que redusidas a legons, 
nos dará 2th ou mais ou menos, segundo o es- 
tado da pressão alhmospherica ou ondulação 
nos diferentes estados da agitação da ultima 
camada superior alhmospherica ; porque, com- 
parada a ondulação da agitação do mar com a 
ultimo camada atbmospherica, julga o autor, 
que deve estar na razão de suas densidades 
assim como, O azougue em relação é agua, 
pois sendo estes dois fluidos impellidus com fo 
ca igual e conciza, serão as suas ondulações 
na razão de um para doze aproximadamente. 

Por consequencia se vê, que O ar atbnios- 
pherico em quanto corpo, não excede a 2 
legoas e */ aproximadamente acima da superfi- 
cie da terra; por quanto, aqui se trata da a!- 
tura do ar ambiente, e como o ar é um corpo, 
e lodo o corpo tem gravidade, segue-se lugo , 
que deixando do ter gravidade deixa de ser cor- 
po. Em vista da explicação dada por esta des- 
cripção, desnecessario é enumerar-se aqui a 


taboa. 
J. 4 P. de C. 


INTERIOR. 


BRAGA 24. — No dia 22 do corrente, pe-. 
las 4 boras da tarde, appareceram. por parte 
desta cidade, varias casas e. ruas cercadas, com 
força do regimento aqui estacionado , sendo 
uma “dellas no campo das Hortas, ande habi- 
tava o D. Vasco, outra na rua dos Marchantes, 
outra na rua do Coelho, irmão eum outro Dr. 
chamado o Dr. de Serdedo , e duas, uma na 
rua de S. Geraldo, e outra no csmpo de 5, 
Thiago, habitadas, a primeira por um santeiro 
Jeronymo, e a segunda pelos celebres filhos, 
que já por vezes lem lido eguges buscas, re- 
sultando-lhes d'uma delas o serem prezos, e 
sofrerem alguns annos de cadeia... , Estas 
forças eram acompanhadas pelas nulhoridades 
[segundo o que vi nas casas cercadas) conto 
foram, o secretariopdo governo civil, os dignissi- 
mos juiz de direito, e delegado, administrador 
do concelho, os escrivães Furia, e Moia, e os 
ofliciaes competentes; que todes na verdade 
são dignos dos maiores elogios, e com especia- 
lidade o dignissimo Dr. Delegado, que tem sido 
incançavel na descuberta dos malfeitores. Pas- 
sada meia hora de especiação do publico prin- 
cipiou a correr a voz, que eram buscas a moeda 
falsa, resultado d'umas prisões feitas em Villa 
Nova de Famalicão, onde foi desenberto pelos 
prezos, que a mueda falsa que lhe foi encon- 
trada, a foram comprar a Braga nos ditos san- 
teiros ; e perto da noute foi divulgado pelos 
espectadores que na casa do Campo des. 
Thiago, onde fazia a busca o muito diguo Dr. 
Delegado, tinham sido encontrados alguns pin- 
tos falsos, ainda frescos, e que dizem ser de 
toutinagre , e uma sarrilheira ainda de pouco 
azeitada.... Como fosse já nuute foi espaçada 
a busca. para o dia seguinte, ficando guardada 
a casa pelá mesmo força que fazia a diligencia. 
Sendo de novo principiada pelas 10 horas da 
manhã, foi mais encontrada uma infuza com 
o banho de galvanizar, ea areia competente para 
o mesmo efleito. 

Resultou pois desta busca, o serem con- 
duzidos para as cadeias, um filho do tal san- 
teiro, um neto, um carpinteiro que allise acha- 
va trabalhando, e um sujeito que tinha sido 
sargento do 8, e que com estes hubitava, os 
quaes estão em segredo. 

E Diz-se que não foi preso o santeiro poe, 
porque na ensa que elle habitava, à qual como 
Já disse sofírou egonlmente buses, nada lhe 
encontraram, e que este nãda tem com a casa 
habitada por seus filhos...., advirto que um ou- 
tro filho, Manocl Lino, quo não apparecen, 
está homisiado desde o mez proximo passado, 
por estar culpado pelo mesmo crime, Quanto 
aos outros nada so tem divulgado por emquan- 
to Eis oque so passa de mais saliente, e di- 
gno de que o publico seja sabedor, e só tenho 
a acerescentar, que são difonidis maiores elo- 
gios. as authoridades desta cidade, pelas perse- 
guições feitas aos taes fabricadores, porem se 
não derem um exemplo severo nos que naver- 
dade cumplices sejam , de certo serão amaldir 
çoados dos cidadãos honestos e honrados des!? 
paiz. Sorei constonte em seguir estes aeonte- 


imentos, é processo, de perto, e farei de tudo 
dello o meu velho amigo. — Um Observador. 
«Do CO (Cor- do'C. do P.) 

COIMBRA 23. — Feira de 8. Bartholomeu 
(Do Conimbricense)  Principiou a feira de 'S. 
Barthalomeu nesta cidade, que desde 1854 não 

i ido lugar. E 
a rotonidaeilminiarativa d'accordo com 
o snr. delegado de Saude, vendo que “no anno 
assado, apesar de todas as probibições, fo- 
E invadidas as lojas desta cidade com fazen- 
das que vinham para à feira, seado a concor- 
rencia quasi a mesma do costume, entende- 
ram que era preferivel permittir este anno a 
feira, onde as fazendas são expostas ao ar 
- livre. 
Q que Iambem no anno passado se obser- 
vou foi, que tendo-se probibido a romaria do 
Senhor da Serra, a afluencia de romeiros qua- 
si igualou a dos anteriores, visto que para 
obstar á concorrencia do povo seria necessario 
empregar a força, “O que repugnava ás autho- 
ridades. é read q 

Em consequencia disso a romaria não foi 
prohibida esté anno», e tem nestes dias passa- 
do numerosos ranclhos de romeiros. | 

Parece que ns auctoridades de Vizeu tam- 
lrem vão tractar de decidir, se deve ou não 
haver feira naquella cidade no mez de Setem- 
E Ainda por em quanto se não sabe da sua 
resolução; mas o que se não pode negar é que 
a falta daquella feira enusa um grave prejuizo 
ao comercio da provincia, que já no anno pas- 
sado solfreu muitissimo com a prohibição della. 

E" pois de crer, que as auctoridades pen- 
sem maduramente n'um objecto tão importante, 
para não Lomarem de leve uma resolução que 
possa prejudicar directamente os interesses dos 
NOVOS. 
a LAMEGO 23. — Providencia (Do «Lamecen- 
som). A LM Camara municipal dolibecou na 
sessão de quarta feira que os padeiros vendam 
o pão fabricado a peso. Louvamos esta medi- 
da, que tende a limitar os arbitrios que in- 
cessanlemente se praticavam por não: haver até 
uguea neste concelho um padrão fixo das qua- 
lidades om tal ramo de commareio. 

— era de N. S. dos Remedios. Vae 
começar a feitura das barracas para esta feira. 
Fazemos votos porque ella seja concorrida, e 
assim como a romaria da da Senho- 


provertosa 
ra que é a digna sentinclla e protectora des- 
ta cidade. 

VALENÇA 23 -— Assassinato. (Da «Razão»): 
dusé Vicente E barqueiro, da freguezia 
de Ganfey desto comeclho, fui morto a tiro de 


balla pelos carabineiros hespanhoes , segundo é 
publico, Um facto de tal ordem mostra a bar- 
baridade de quem o praticon, e é certo que 
os carabineiros na margem direita do Minho 
tom mostrado mais de que uma vez desconhe- 
cerem os direitos das gentes, e as leis da hu- 
manidade , matando cruelmente qualquer con- 
trabandista , ou pessoa que de noite se acerquo 
nos limites de HMespanha: E" uma nova negra 
para aquelle povo que devo exforçar-se para 
que se não repilam factos tão desagradaveis. 
A auctoridado judicial procedeu immediatamen- 
te ao auto de corpo delicto base do. processo 
crime , que vai seguir-se no juizo de direito 
desta comarca. O criminoso hespanhol será 
punido? Veremos. 


EXTERIOR. 


Coxtintam a faltar nos os jornaes de Pariz, 
* continuarão em quanto o snr, Inspector ge- 
ral dos Correios não tomar as medidas neces- 
rias e lizar as reclamações precisas para que 
Cessem tão prejudicises irregularidades. Re- 
turremos por isso aus de Madrid, ainda que 
vada adianem ás noticias do 19 que bontem 
dúmos, E 

A faceta de Mudrid de 18 o 19 publica os 
seguintes despachos > 
PARIZ 17 «Agosto. — Segundo notícias de 
Petorsburgo , o general Wrangel fui nomea- 
ld-marechal, depois de 60 annos de ser- 


! O governo russo continua na empreza de 
Pecililicar Se pol, para o que procura tra- 
balhadores «prussianos , pois ha falta do braços 
va Russia. 

PARIZ AS d'ágosto, — O cabo sub-marino 
“dom bad muir a França com Argel, tinha che- 
Belo no dia 15 perto de Galito. Parece que 
dentro em, pouco chegará a Bona, 

PARIZ 19 d'Agosto, — Confirmou-se a no- 

du que os missas estão oceupando Anapa. 

Tambem vecupam Nobosorsebsk. 


Lícia 


AS noticias do Napoles não são das mais 
lisengeiras. Na «Independencia belga» encon- 
trago Miva correspondencia de Roma, com da- 
ta de 5 d'Agosto, na qual se appresentam as 
Cousas debaixo de um aspecto mui distincto. 
Suppõe-sa na dita correspondencia que rei- 
a 2 tuaior agitação no exercito; que o rei 
esconfia completamente delle, e so entregara 
pa ilotamento nas mãos dos suissos, que so- 
quo 4 10,000, em quanto que as tropas na- 
ps des sobem a uns 80,001) homens; que o 
a ponhara excl mente 005 suissos à guarda 
a alacio a das principaes fortes, quo O pri- 
“ro regimenty de granadeiros quiz sublevar-se, 


e teve do o mandar de Nopoles para Capua, e 
de Capua espalha-los por varios pontos da terra 
de Labor; que um batalhão de caçadores tam- 
bem commeilera actos de indisciplina, e que 


O COMMERCIO DO PORTO.. 


tudo isto se altribue ao favor de que gozam os | 


suissos e ao rigor com que são tratadas as tro- 
pas nacionaes. A correspondencia a que nos 
referimos acerescenta mais que no caso de que 
o rei Fernando veja que é impossivel fazer tri 
umphar asua politica, abdicaria em favor de 
seu filho, o Princepe de Calabria, o qual ou- 
thorgaria uma constituição. Esta noticia é já 
velha, e já foi desmentida; as outras publica- 
mo-las sem lhe dar inteiro credito, 

A Gazeta de Madrid diz que no dia 7 
chegara ás costas de Riff, perto de Melilla, 
uma fragata a vapor prussiana, onde vinha o 
filho do rei d'aquella nação, Frederico Adal- 
berto. Com o fim de fazerem aguada ou re- 
crearem-se , saltaram em terra com o principe 
muitos passageiros, que no mesmo instante fo- 
ram accommettidos pelos mouros, travando-se 
uma refrega da qual resultaram nove prussianos 
mortos, entre elles um ajudante do principe ; 
e elle ferido em uma perna: 17 feridos mais e 
seto extraviados. 


O vapor entrou no dia 8 em Gibraltar, 


conduzindo o principe e mais feridos, assim 
como os oito mortos, que na mesma tarde fo- 
ram enterrados, assistindo á ceremonia a maior 
parte da guarnição ingleza, » 


PARTE COMMERCIAL. 


MOVIMENTO DO MERCADO. 


Tendo havido bastante movimento no mer- 
cado dos vinhos desde a nossa ultima revista 
commercial de 18 do corrente, publicamos, an- 
tes mesmo de chegar o dia 28 em que sahirá 
outra, para conhecimento de nossos leitores as 
transacções, que ullimamente so tem feito neste 
genero, bem como o estado do mercado de fun- 
dos, reservando-nos para aquelle dia dizer o 
mais que se nos oferecer, 

Consta-nos de algumas avultadas vendas de 
vinhos, por preços elevados, 

Realisou-se a passagem de 460 pipas d'um 
especulador portugucz, para uma cosa expor- 
tadora ingleza ; e diz-se que um armazem in- 
teiro de vinhos superiores lambem fôra ven- 
dido a uma casa ingleza, que possue uma das 
mais bellas propriedades no Douro. Esta ulti- 
ma transacção não podemos afliançal-a. 

Alem destas, tem-se realizado vendas de 
vinhos muito velhos por 2408000 a 2608000 
reis, a que se resolveu um ayulladissimo espe- 
culador, que tem a reputação de muita tenaci- 
dade, e d'amor á sua propriedade. 

A aguardente tem subido, suppõe-se que 
em consequencia da prohibição da sua saida 
d'Hespanha, donde recebemos EXOnMES QUANTI= 
DADES, e da exlraordinaria eseacez de vinho no 
paiz e na raia. Tem-se realizado 280,000 por 
pipa, e em alguns casos os possuidores aspiram 
a mais elevada cifra. 

Em fundos publicos não consta que tenha 
havido movimento alem de vendas d'acções do 
Banco de Portugal entre 4984 e 5028 reis, e 
acções das diversas companhias de seguros a 
preços variaveis. 

Os titulos da Utilidade Publica que agora 
entram com a ultima prestação tem sido muito 
procurados, e parece que a amorlisação será 
toda á sorte, como é decididamente do inte- 
resse dos accionistas, 

Acbam-se entregues quasi todas as cautel- 
las d'acções do Banco Mercantil, e informam-nos 
que tem mudado de mãos entre 10g e 108500 
por acção. 

No nosso Boletim Commercial seremos mais 
minuciosos ácerca de preços. 


——— oo 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 21 a 23 d'Agosto. 


AVEIRO. — Hiato S. Sebastião, 90 moios 
de sal, a Daniel Irmão & C.º. 

IDEM. — Rasca Santa Maria, 174 moios 
de sal sos mesmos. 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 305 
tubos de ferro, 50 caixas com tabaco e 88 
pintos diversos, á Companhia Luso Brazi- 
eira. 

VILLA GARCIA, — Galeão hespanhol S. Pa- 
blo, 1500 alqueires de milho , a Cazaes & Fi- 


lho. 

LISBOA. -- Vapor Vesuvio, 338 volumes 
com bagagem e diversas mercadorias ; e 2 sac- 
cos de dinheiro, á Empreza Portuense. 


. CHRISTIANSUND. — Chalupa Norueguezo | 


Krydseren 5060, quintaes de bacalhau, a M. Fen- 
leerd Junior é C.º 

CARDIFF. — Escuna ingleza Mary Swely, 
3344 barras de ferro, 4814 feixes de verguinha, 
a Miller & C.º 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, 1421 
volumes com diversas mercadorias, 13 tone- 
ladas, 14 quintaes , 3 arrobas 20 arrateis de 
ferro; e alem do Manifesto, 37 volumes com 
amostas, a F. Chamiço Filho & Silva. 

RIO GRANDE DO SUL. — Brigue Machado 
1.º, 6015 couros, 7000 chifres, 4 saccas com 


farinha, é 2 e meia arrobas de cabello, a Ber- 
nardo José Machado. 

SUNDERLAND, — Brigue inglez Essay, 159 
toneladas com carvão, e 92 ditas de coke, a 
Miller & C.* Ea 

——— 


VINHO EXPORTADO. 
FP; 


A € 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiro a 31 de Julho.. . 28214 4º 4 
Dito em 1 a 20 de Agosto. 1593 
Dito em 2a 23 R 
Para Inglaterra. 
Para o Braz, 155 
Hamburgo. 8 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 21 DE AGOSTO. 
ENTRADAS, 


CALMAR. — Br. suec. Two Broilers , taboado e 
alcatrão, 

TARANTE. — Barc. nopol. Luigia trigo. 

NEW-PORT. — Esc ing. Margareth, carvão 

NEW-CASTLE. — Esc. dinam, Sophie carvão. 


« Oliveira Feliz, peixe salgado. 
— Bal. S. Jusé, cepa e carvão. 


H. Nova Sociedade, casca, 


SETUBAL 
IDEM, — 01. 


Despique da Inveja, trigo, vinho 
ie. 
IDEM, — Bat. Conceição de Maria , casca. 


NAZARETH, — H, Esperança , madeira, 
PENICHE. — Bat. João Baptista 1.º, aguarden- | 
te e balotas. 


SANIDAS. 
MADEIRA, — Br. Galgo, telha, assucar e en- 
commendas. 
MILFONTES. — Bat, Andorinha, lastro. 
PORTO. — R. Annunciação, encommendas. 
FIGUEIRA. = R. Nazareth Feliz, arroz, assu- 
car e pedra. 
O. — R. Maria d'Aveiro, lastro. 
ETA. — Cab. Senhora dos Martyres, lastro 
Fragata a vapor francoza L'Magellon. 


IDEM 22. 
ENTRADAS. 


CALMAR. — Pat. suec. Juno, madeira. 
SUDERIAM. — Br. suec. Habas, madeira. 
LIVERPOOL. — Esc, ing. Ann, trigo. 
CARDIPE. — Esc. ing. Atlanta, carvão, 
LONDRE: Br. norueg. Vidar , trigo. 
ILHA TERCEIRA. — Pat. Respeito, lastro. 
OLHÃO, — Cah. Senhora do Rosario, peixe sal- 
gado, 
MILFONTES. — H. Joven Bono 2.º, casca. 
VIANNA. — 1H. Restaurado , milho, centeio, e 
taboado. 
FIGUEIRA, — Esc, suee. Jeon , madeira. 
SPOZENDE. — Palhab. Providencia, madeira. 
UBAL, — Barc, Activo, vinho, azeito, e 
trigo. 
IDEM. — Bat. Santo Antonio de Lisbon, vinho 
e carvão. 


IDEM. — II. Flor do Sado, vinho. 
SAINIDAS. 


FLENSBURG. — Galeot. dinam. Freden, sal. 
— Galeot. bol. Dankburheid, lastro. 

S. MARTINHO. — Cah. Santo Antonio e Almas , 
carvão e assucar. 
PORTIMÃO. — Galeot, 

vinho. 
CAMINHA — H. Santa Ritta e Conceição, en- 
commmendas, 
SINES. — H. S. João Baptista ; encommendas. 
Vapor de guerra portúguez Lynce. 


hol. Bywedestrouw , sal 


— mm 


PORTO 25 DE AGOSTO. 
ESTRADAS. 


RIGA, 32 dias. — Esc. Deolinda, c. Cruz, adu-| 
ella, a J. H. Andressen. 


SABIDAS. 
FIGUEIRA. — R. Leda c. Silva, encommendas. 
IDEM 26 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra um hinte, e uma 
rasca. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


As 9 horas entrou o vap. ingl. Times, pro- 
cedente de Londres em 8 dias, com fazendas a | 
miller & €.º 


e | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
A NETA DO ARCEDIAGO, 


Romance por Camillo Castello Branco, 


Um volume em 4.º preço 400. — Vende-se na 


Livraria de A. R.-da Uroz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 e 15. 


O CARAPUCEIRO, 


ARPORTORIO CRITICO-JOCOSO, E PROGNOSTICO DIARIO 
para 1857. 
Primeiro anno da sua publicação. 

Coxtém, além das phases da lua, eos dias 
particulares de semear , um juizo do anno per- 
petuo pelas letras dominicaes, e o mode muito 
facil de as achar, acompanhado com exemplos 
— um caso muito sério; o aldeão zeloso; o 
elero, ou o que é um mau padre ; historia do 
escravo e do leão no deserto do Egypto; cars 
ta do Guimarães (de pedra) so sen amigo de 
Louzada ; influencia dos tempos pelos planetas, 
é sua origem, segundo a fabula; Santa Quito- 
ria no monte de Margaride ; eclipses, velações, 
estações do anno, equinocios, solestícios, pro- 
logo ao. leitor, e festas moveis calculadas até 
ao anno de 1866, etc. 

Vende-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 
7, emas províncias nas lojas do costume. — 
Preço 100 reis. 


ANENCIOS. 


LUGA-SE uma propriedade de casas de 
dous andares sita na rua da Paz da 


| freguezia de Cedofeita n.º 4 a 8, com seu 
grande quintal e agoa de poço e fazem- 
se os reparos exigidos pelo alugador : quem 
a pertender falle com seu proprietario Da- 
niel Joaquim de Mattos na rua de Cedofeita 


n.º 442, ou no seu Escriptorio em Cima 
E) 


do Muro n.º 101 40 


[1:008] 


EGOA INGLEZA.. 


ENDE-SE uma linda Egoa In- 
gleza de 4 para 5 annos de 
idade, no Largo do Carmo n.º 
[1:009] 


FABRICA DE PÃO. 
LUGAM-SE duas casas na rua dos La- 
vadouros, com fornos, uma de maior 
preço que outra, e podem servir para ou- 
tro algum trafico, Tracta-se defronte das 
mesmas pela rua do Laranjal n.º 2, 
[OLL] 


69, 


ASSA-SE a loja nova de pezoe vinhos 
sita no lugar do. Brazileiro freguez 
de Aguas-Santas na estrada de Guimarães ; 
lindo sitio e bem afreguezada e por isso 
a quem convier falle no largo de S. Eloy 
n.º dl e 32, b 


ANNUNCIO. 

LIVEIRA & FERRAZ, morador na rua 

das Flores n.º 277 a 279, fazem publico 
que desde o dia 21 do mez de Julho pro- 
ximo passado foi dissolvida a mesma so- 
ciedade commercial de commum acordo, fi- 
cando a liquidação do activo e passivo a 
cargo do socio Francisco Duarte d'Oliveira 
Villar. [1:013] 


LEILÃO. 


O dia 29 do corrente Agosto, pelas [1 
N horas da manhã, na rua das Taipas 
n.º 97, haverá leilão de moveis, espelhos; 
lenços, livros, algumas pinturas, e um pian- 
nos de 6 oitavas. 

Os objectos estarão palerites no dia 28 
desde as 10 horas da manhã até às 4 da 
tarde ; as listas dão-se no Bazar da rua 
Taipas n.º 92. [L:014) 


DIRECÇÃO na Socitpane DE Socconros 

pos OrerARIOS FABRICANTES DO Ponto, 
em nome de toda a Sociedade agradecem 
ás Direcções de todos os Gremios, e bem 
assim aos cavalheiros, e mais pessoas, que 
se dignaram honrar e abrilhantar com a sua 
presença o festejo do 3.º anniversario da 
mesma Sociedade, que teve logar no dia 
24 do corrente. 

Porto 26 de Agosto de 1856. 


Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro, 
1.º Secretario (1:015) 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas é breu louro. (781) 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
Â dar, ha para vender garrafas de quar- 
lilho e meio de superior qualidade, 
[568] 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ENDE-SE uma casa nobre, com seu quin- |! 
tal, sita na rua de Tras da Sé n.º 19. 


OR ordem da Ex." Camara Municipal 

desta Invicta Cidade se fuz publico, 
que no dia 4 do proximo futuro mez de 
Setembro, pelas 10 horas da manhã se 
hão-de arrematar nos Pacos do Concelho 
e-perante a mesma Ex.”* Camara duas 
grandes bombas proprias para Incendios, 
e com ellas alguns de seus utencilios, o 


que tudo pode ser examinado nos mesmos 


Paços do Concelho, aonde estão recolhidos 
todos estes objectos. 

As condições d'esta arrematação, e a 
sua avaluação acham-se patentes na Secre- 
faria da Municipalidade. 

Porto e Paços do Concelho 22 de Agosto 
de 1856. 

y Domingos José Alves de Souza. 
Escrivão 1996] 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


Direcção desta Companhia faz publico, 
que em virtude do art? 6.º $ unico 
da convenção de 21 de Junho de 1843, 
e art.º 23.º dos Estatutos, se tem de fazer 
pela caixa de Amortisacão, a todos os snrs. 
antigos credores da mesma Companhia o 
pagamento de 10 por cento, do capital dos 
sens creditos, que principiará no dia 8 


de Setembro proximo, eno qual se segui- | 


rá o melhodo adoptado nos pagamentos 
antecedentes, que abaixo se indica. 


« Por ser impossivel verificar-se este | 


pagamento simultaneamente, e para con- 


dos Snrs. credores, começará a Direcção 
a effeclua-lo desde o indicado dia, pela 
ordem e nas datas do vencimento das 
« respectivas letras de juros. 

« Para cada um dos Snrs. credores 
fica por conseguinte cessando o juro re- 
lativo ao importe dos referidos 10 por 
cento desde o dia d'aquelle vencimen- 
to. Quando porem alguns dos mesmos 
sms. deseje receber mais promptamente, 
fazendo-o saber à Direcção, se lhe rea- 
lisará desde logo a devida entrega; e 
nesse caso a cessação do juro contar-se- 
ha do dia em que efectivamente se der 
o recebimento. » 

Porto 22 de Agosto de 1856. 

dosé Pinto Soares, 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 

Francisco Ribeiro de Para Junior. 
[998] 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


É eis CAETANO DE LEMOS, diseipulo de | 


Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o. seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sigetes, selos, brazões 
etc. , desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 

. cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


|| Abaixo assignado, faz publico, que ha- 

vendo-se-lhe desencaminhado uma le- 

tra no valor de rs. 1:500$000, em a qual 

era saccador e indossante, saecada a 31 

de Julho, a 6 m. à, de que o acceitante 

sacha prevenido para a referida letra 

não ser paga, salvo nas circunstancias 

que determina o artigo 384 do Codigo 

Commercial. 

Porto 23 d'Agosto de 1856. 
Joaquim Duarte de Mattos. 

[999] 


ciliar o interesse com a commodidade | | 


“RJO dia 29 do corrente mez de Agosto 

sobre as 9 horas da manhã na praça 
dos leilões na rua do Almada n.º 66 se 
tem de proceder à arrematação de duas 
moradas de casas essuas pertenças que se 
compõe de dous chãos com seu gran- 
de quintal e poço sitas na rua do Brey- 
ner desta cidade n.º 103 a 105 da natu- 
resa de prazo de vidas foreira no dominio 
directo Do Ex,"º Gaspar Pinto de -Ma- 
galhãrs Pizarco da casa da Bandeirinha 
a quem se paga de Jundemio de quarenta 
um e com a penção ambos os chãos de 
128000 annuaes isto a requerimento de seu 
tono Manori-da Rocha Fernandes de que 
he Escrivão da praça Lima e os litulos se 
podem examinar em poder de seu pr 
rador Francisco José-da Silva Guimarães 
na rua das Congostas n.º 109. [928] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
ão duma menina. Quem 
julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
º 26 para saber as 

[949] 


epacecHcemTaDa 
CHA-SE sortido o armazem de a 

fato feito proprio para a esta- 5% 
ção, e vendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em é 


e 20. Quem a pertender falle na rua de 
Bello-Monte n.º 113. [935] 


ENDE-SE (ou aluga-se) uma morada de 
casas novas, e que ainda não foram 
habitadas, sita na rua Fernandes Thomaz 
desta cidade, com os n.º 24 e 25, mui- 
ta bem construida, com muitos commo- 
dos, quintal e agoa de bica, quem a per- 
tender falle na mesma rua casa n.º Zi. 
[995] 


cada dos Clerigos n. 
condições. 


ILLUMINAÇÃO A GAZ DE BRAGA. 


ECEBEM-SE assignaluras d'acções para a — 
Rerantia Geral Bracharense — durante 30 
dias. Quem quizer obler estatutos da Compa- 
nhia póde dirigir-se em — Braga — a Henrique 
Freire d'Andrade Coutinho Bandeira, Manoel de 
Magalhães de Araujo- Pimentel, Francisco de 
Campos de Azevedo Soares, Juão Luiz Pipa, — 
Purto — Bento Luiz Ferreira Carmo. — Vianna— 
Matheus Barbosa e Silva. — Villa Nova de Fa- 
malicão — Antonio José Ferreira Guimarães. — 
Barcellos — Francisco José Pereira Braga , onde 
tambem se recebem assignaturas d'acções. 

(657 

F. B. Shore, rua das Taipas n.º 89 
« tem para vender muito em conta, vi- 
nho de Champagne e arcos de ferro para 


pipas e barris, de superior qualidade. 
) [1:001] 


O dia 1 e 2 de Setembro pelas 11 ho- 

ras na rua de D. Maria 2.º casa n.º 
37 a requerimento dos curadores fiscaes 
provisorios da massa fallida de Francis- 
co Antonio Fernandes se ha-de arrematar 
diversas fazendas pertencentes á mesma 
massa. [1:002] 


ASPAR d'Azevedo Araujo e Gama, vis- 

conde de S. Paio dos Arcos, faz sa- 
ber que sendo credor de José Joaquim Fer- 
nandes de Sousa, e mulher D. Maria Joan- 
na da Conceição, desta cidade, por si e 
' como herdeiro de Placido Lino dos San- 
tos Teixeira, e constando-lhe que aquelles 
devedores querem vender alguns bens do 
| casal obrigados ao credito do supplicante 
le mais credores, previne qualquer pre- 
| tendente que não faça entrega de quan- 
| lia alguma sem que 0 annunciaule seja 0u- 
vido. [Nova] | 


Nº dia 30 do corrente mez de Agosto, 


tem de arrematar-se na Praça, rua No- 
va do Almada n.º 66, por nove horas da 
manhã os rendimentos de um “anno da 
Fabrica do Esteio de Campanhã, que se 
compoem de fabrica de cortumes, toda co- 
berta, armazens para vinhos, casa de vi- 
| venda, e terra lavradia, casa, e eira, com 
"agoa de bica, a requerimento do deposi- | 
| tario judicial da mesma propriedade. Es- 
crivão da Praça Vianna, e da Execução 
Fonceca. [1:005] 


(O dia 27 do corrente, na Rua Nova dos 
Inglezes n.º 
hora do costume, varias acções de com- 
panhias, sedas, lã,-lonas, e uma porção 
de chá. [1006] 


RECIZA-SE d'um official de pharmacia 
para o Brazil, 

Antonio Ferreira Baltar rua de S. Jo- 
[ão n.º 72 dá os esclarecimentos necessa- 
rios a quem estiver nas circunstancias. 

[973] 


tarde. 


| eiro. 


80, ha-de-se vender á|. 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia POlivei- 


ra do Douro, a qual se compõe de casas |. 


nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e marujo, 
tanques, e ogoa de biea, é um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima aDeos, e parte forreira a diversos 

hhorios: quem a pertender dirija 
dono na mesma quintao Co 
quim da Cunha Lima Oliveir 


AULA COMMERCIA 


Largo da Cordoaria n.º 15 A. 


ESTA aula estabelecida em 1854, con- 

tinua-se a ensinar as linguas portugue- 
za, ingleza e franceza, arilhmelica, geo- 
graphia, calligraphia, e escripturação com- 
mercial. 4 ! 

N. B. Osnr. Wengorovius promptifi- 
cla-se a dar em sua casa desde o dia 1.º 
de Setembro proximo, lições particulares 
de inglez e francez, das 3 até às 6 horas da 
[966] 


briro Joa- 


à Leal. 


Y slezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
dasde Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726) 


[828] ã 
*L o U SBaraI] Sep OjU9g “S Op oBueT ou 
altty Jopuajuad e mon) coJquiagas op gg 
ena PU PjIS : OpINIJSUO? UIQ OjInur Opnj 
“poLuqLI no “mazeune esrd a4u9s onb “em 
-sour p epeSod volta vip emn é epemes 
a *odod op voge * jejuinb moo E 
“pur mn ap 'seAou sespo ap sas 
apepoudosd eun qS-JQNa 
VENDE-SE 
UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Donro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se “mesma quinta 
o tractar cum seu dono dosé Francisco Mon- 
[577] 


CARVÃO Cc 


ENDE-SE na casa de M, J. Fernandes 
Guimarães das Hortas n.º 23, a 
140 reis arroba. 


Este carvão fica mais barato 30 por) 


cento que outro qualquer em razão da 
sua superior qualidade. [728] 


E 


E 


NS 
P 


E. Ea 
o José Ra- 


capitão Antoni 
malho, sahe para Lisboa 
& 5º feira 28 do corrente às 
11 horas da munhã. Para carga e passa- 
geiros lracta-se no Escriptorio da Adminis- 
tração, rua Nova de S. João n.º 78. 
Porto 23 d'Agosto de 1856. [1000] 


| Para Hambargo. 


Com destino a voltar a esta cidade, 
o Brigao portuguez LUZITANO 3.º 
capitão A. G. de Araujo, consigna- 
tavio JH. Andresen, a sahir no dia 24 de 
Agosto. [974] 


: 


Para a Bahia. 


A nova e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, commandanie João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 
no lim do corrente mez para alguma carga e 
| passageiros Iracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE salirá 
sem falta no dia 31 do corrente ; 

Spa ainda recebo carga e alguns passa- 
geiros, e trata-se com Francisc O Ignacio Xavier 
rua de Cedofeita n.º 378. (972), 


(Para Villa Nova de Portimão. 


O novo palhabote S. JOAQUIM 1.º 
para carga e passageiros tracla-so 
= com Joaquim José da Costa Leio , 
rua Nova de 8. João n.º 8, nu com os despa- 
chantes Daniel Irmão & C.º em Cima do Muro. 
(982) 


Ê 


E 


Ê 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera PONTIDA, capitão Casavec- 
cha, sahirá no aja 31 do corrente 
para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com o consignalario João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. [985] 


Para Glasgow. 

O novo brigue — HARMONIA — ca- 
pitão Reis, a sahir impreterivelmente 
até BL d'Agosto, caixa Carlos Bran- 
dão, Taipas n.º 14, “(946) 


5 


; 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


Var sahir no dia 5 de Setembro a 
barca— MACHADO 2.º capitão José 
Gomes da Silva por já ter o seu 
carregamento prompto, quem na mesma, quizer 
ir de passagem dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S, Chrispim n.º 19. [736] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com muita brevidade a bar- 
ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 
sen carregamento promplo ; para car- 
ga e passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, tracta-se com José Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ou ma Bateria do Ter- 
reiro nº 12 [856] 

Para New-York. 

Espera-se a barca ILHA DE CURA, 
a qual logo que chegue, sahirá com 
muito brevidade; quem na mesma 


quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
elaidorua de S. Chrispim n.º 19. (882) 


Pãra o Pará. 


A barca FLOR-DO VEZ, capitão Sab- 
bas, sahirá com muita brevidade ; 
para carga on passageiros, para os 
quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rua 
do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 
o Silva, on com o capitão a bordo. (994) 


E 


E 


E 


E 


O vapor inglez DOURO, 
capitão William Loudon. 
A sahir no dia 1.º de Se- 
&à tembro proximo, 
Agentes — Chamiço 
Cc. [1:010] 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


Pa A Galera «BRACHARENSE» a sahir 


com a maior brevidade : recebe pas- 

- sageiros para ambos os portos, e 

somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 
se com Francisco José Percira Pinto rua das 
Cougostas n.º 53. (975) 


£ €.* — Miller & |: 


ara o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca DU- 
ARTE 4.º : para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Son- 
res, rua do Bellomonte n.º 102. [965] 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera NOVA SUDTIL, espera-se 
todos os dias ; pouca demora tem 
peste porto, em razão de ter o seu 
carregamento  prompto, para algumas encom= 
mendas e passageiros tracta-se com João Edu- 


ardo dos Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
[986] 


: 


E 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior: 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


